
SERVICO DE COLETAE —— 
TRANSPORTE ATE O DESTINO 
FINAL DE RESIDUOS SOLIDOS 
DOMICILIARES E COMERCIAIS, 
COLETA E TRANSPORTE ATE O 
DESTINO FINAL DE ENTULHO, 
VOLUMOSOS, RESIDUOS DE 

VARRICAO, CAPINA E 
RESIDUOS DE PODA, 

SERVICOS DE VARRICAO, 
— CAPINA ,ROCO, PINTURA DE 
MEIO FIO E PODA NO MUNICIPIO 

DE ACOPIARA-CE



1 
U
a
u
N
P
 

a
B
r
G
T
 

S
S
 

PROJETO BÁSICO 

- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

- DBJETIVOS 
- ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO 

- PROCEDIMENTOS 

- CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

- MÃO DE OBRA, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 

- DOS SERVIÇOS A SEREM REALIZADOS NA OPERAÇÃO, TRATAMENTO E 

DESTINAÇÃO FINAL E QUANTITATIVOS ESTIMADOS 

- COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SOLIDOS 

- UMPEZA DE VIAS E PRACAS PUBLICAS SEM REMOÇÃO DOS RESIDUOS 

- ARBORIZAGAD E CONSERVACAO DE JARDINS 

- SERVICOS DE CONSULTORIA TECNICA 

- GERENCIAMENTO 
- CONSIDERAGOES FINAIS



QBIETO: 
SERVIGO DE COLETA E TRANSPORTE ATE O DESTINO FINAL DE RESI| 

SOLIDOS DOMICILIARES E COMERCIAIS, COLETA E TRANSPORTE ATE 

DESTING FINAL DE ENTULHO, VOLUMOSOS, RESÍDUOS DE VARRIGAO, 

CAPINA E RESIDUOS DE PODA, SERVIGOS DE VARRIGAD, CAPINA ROÇO, 

PINTURA DE MEIO FIO É PODA NO MUNICIPIO DE ACOPIARA-CE 

SEDE, DISTRITOS E ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE ACOPIARA - CE 

CONSIDERACOES 
GERAIS 

Acopi ara : Acopiara é um municipio brasiteiro do 

=i . estado do Cesrá, localizado na 

i região —Centro-Sul do  estado 

distante 352km da capital ceasrense, 

com acessos através da BR-116 e 

CE-O60 O scesso ferrovíário & 

cidade se dá pela Linha Sul da Rede 

de Viação Cearense (RVC), hoje 

concedida & Cómpanhia Fertoviária 

do Nordeste (CFN), 

ta 

Sua população, conforme estimativas do TBGE de 2018; era de 53 931[2] habitantes. Acopiara € a 

terra natal do apresentador e radialista da TV Jangadeiro Nonato Albuquerque, 

Acopiara € à composição da copiar um posição « Acópiara 

lingua tupi aco; TOça, roçado, 

cultura; pi: de pina, limpar ou tratar; . 
imbolos 

e ara: (prefixo que indica agente) º 

que significa: aquele que cultiva à ª 

terra, 0 agricultor ou o lavrador: Sua : 
Aancarr 

tino denominação original era Lages, 

depois Afonso Pena i, desde 1943, sNS P 

Acopiara. 
:



História o s & 
Primitivamente sua vinculação geográfica tinha como subordinante o Distrito demh%g_.- 

Telha (kguatu). Chamava-se Lages, designativo caracteristico de sua formação geológica, em o 
pedreiras, elevações irregulares e chãs ribeirinhas, compondo dessa forma pequencs nédulos de 

solos 

diversificados. 

Nesse complexo variado, estabeleceu-se como ploneiro o Alferes Antônio Vieira Pita, a família 
Pereira 

e outros imigrantes, com assentamentos que datam da Segunda década do Século XVl



O primeiro indício de posse consta de uma 

sesmaria, concedida a um desses pioneiros pelo 

Capitão-Mor Salvador Alves da Silva, em data de 4 

de julho de 1719. Nesse módulo e noutros 

posteriormente cedidos, situaram-se fazendas e 

edificaram-se móradias, formando 8 povoação 

cujo 

nome ji fol descrito. 
Evolução Politica: Em regime patriarcalmente 

estabelecido e dentro das exceções determinadas 

pelas necessidades de movimentação rotineira, o 

agregamento inicial transformou-se em povoado, 

perdendo de sua originalidade as principals 

caracteristicas. Quase duzentos anos se passaram, 

perdidos na lentidão do marasmatico progresso, 

até que no infcio do Século XX, o bafejo renovador h 

das transformagbes —sociais — proporcionou — vocataçde d AzoO 

Impuisos 

mais alentadores. Surgiu a Ferrovia Fortaleza-Cráto. 

A povoação de Lages, até então adormecidas, recebeu como prêmio à sua Estação 

Ferroviária, 

mantendo o locativo inicial (10 de julho de 1919).
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Geografia Clima 

À contar de então, Lages 

e partiu para à sua emancipação já nos 

padrões urbanos dos quais resultaria a 

consecução — desse — objetivo, O sea 

desmembramento, na qualidade de Distrito 

até então vínculado ao Iguato, deu-se 

consoante Lei nº 1,875, de 23 de Fundada em 

28 de setembro de 1921, instalando-se a Vila 

em data de 14 de janeiro de 1922. Em 1923, 

consóante Decreto nº 1,156, Lages passou à 

denominação de Afonso Pena, homenagem 

que se prestwa a um dos Presidentes 

brasileiros, Sua elevação à categoria de Cidade 

ocorreu segundo Decreto nº 48, de 20 de 

dezembro de 1938, tendo sido seu primeiro 

Prefeito Celso de: Oliveira Castro, 

Tropical quente semiárido com pluviometria média de 754,3 mm com chuvas concentradas de 

janeiro a abril, 

Hidrografia e recursos hidricos 

As principais fontes de água são 0 rio Trussu, riachos Quicoê, Carrapateiro, Madeira, Cunhapoti, 

Meru 

e Ereré, 

Relevo e solos 
As principais alevações são as Serras do Maia e do Flamengo. 

Subdivisio 

O municipio tem dez distritos: Barra do Inga, Ebron, Isidoro, Quincoe, Santa Felicta, Santo 

Antonio, São Paulinho, Solidão, Trussu, Luna, Sede Urbana.



Vegetação 

Composta por caatinga 
aberta e floresta 

caducifólia espinhosa. 

arbus 

Economia 

Como em muitas cidades do interior do Ceará, Acopiara tem em sua produção agrícola a maior fonte de 

renda, muito embora possa-se verificar que a agricultura se apresente ainda na sua maloria como de 

subsistência de pequenos produtores. Destaque para o ramo aviário, que cresceu muito nos 

últimos anos. 

Na década de 1970, Acoplara foi o segunda produtor de algodão do estado do Ceará, mas as constantes 

secas, bem como a inserção do bicudo em suas lavouras, contribuiram para que sua produção fosse bastante 

reduzida, contudo o ramo algodoeiro ainda tem contribuído muito na economia acoplarense. Destacam-se 

também no ramo industrial, as indústrias de sabão e a refinaria de óleo, A cidade também dispõe de boa 

estrutura no ramo de cerâmicas, com boóa produção de tijolos e telhas. 

No setor do comércio Acopiara dispõe de muitas lojas de vestuário e moda de qualidade, bem como 

mercantis e supermercados de pequeno e médio porte. À saber: Mercantil São Francisco, Super Albuquerque 

e Super Queiroz, este um mercado de atacadõo. Também conta ainda nos dias atuais com um mercado de 

hortifrúti o Feirão da Frutas que, por tempos abastecia não só a cidade de Acopiara como outras 

pertencentes a Região Centro Sul e Sertão Central. 

Dentre outros fortes, a cidade dispõe de lojas do ramo de eletrodomésticos como a Zenir, Macavi e 

Moveletro, sendo esta última filha da cidade de Acoplars. Já no começo de 2017 sendo inaugurada a 

farmácia Pague menos. 

Cultura 

Os principais eventos culturais são: 

* Festa da padroeira: Nossa Senhora do Perpétuo do Socorro (05 de julho); 

« Festa de 530 Francisco ( 04 de setembro); 

« Carnafest - Considerado por muitos o melhor carnaval do interior do Ceará; 

« FETAC - Festival de Teatro Amador (O Festival de Teatro de Acopiara teve início no ano de 

1985, 

com a realização de amostra de espetáculos beatrais de grupos de Acopiara). 
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OBJETIVOS 

O presente: projeto tem como objetivo a operação, tratamento, 

transporte e destinação final de resíduos sólidos através de estação 

de transbordo do município de Acopiara - Ce 

2.1 QPERAGAQ 

A operagho ou operationalizagdo consiste nos servigos de coleta e transporte de residos sólidos 

damiciliares e comercial nas áreas urbanas e distritos do municipio, bem com o5 serviços de limpera 

urbana (varrição, capina, pintura de meio fio, roço e podá arborea), 

TRATAMENTO 

22 — otratamento consister na segregação do residuos sólidos reaproveitaveis atraves do serviço 
de 

coleta e transporte de residuos resicláveis. 

A elaboração de um projeto para a coleta seletiva e um galpdo para a triagem e controle dos 

residuos 

coletados 

DESTINAÇÃO FINAL 

Serd através da operação de estação de transbordo onde todos os residuos sólidos recolhido e 

T3 — jnserviveisserá transferido para equipamentos roll on roll 6ff & transportado até o destinação final 

designado pela administração municipal de Acopiara - Ce. 

3. ADMINISTRAÇÃO DO 
SERVICO 

É 3 CONTRATADA obrigada a atender a todas as leis, regulamentos e posturas relativas aó servico, 

segurança pública, além de atender as exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito 

as pessoas que Thes prestarem serviços.



Mo item acima estão implícitas as determinações do Conselho Regional de Engunharh?ª;r?r 

Agronómia — CREA, no que se refere ao registro de responsabilidade técnica, Está implicita sca e 

aprovação, de visto, registra, ou declarações de comprovem a legalidade das atividados exercidas pela 

empresa nos órgãos amblentals das esferas municipal, estadual e federal, 

Obriga-se a CONTRATADA ao pleno cumprimento de cronograma fisicofinanceiro de execução dos 

serviços, manter o equilibrio econômico financeiro do contrato, conservar e manter a5 etapas dos 

serviços executadas e concluídas, atender a fiscalização sob os aspectos técnicos e administrativos em 

reiação a0 serviço, zelar pela qualidade e bem estar do município,
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4, PROCEDIMENTOS 

Todos os serviços deverão ser executados com rigorosa obediência 

referentes 
a0 objeto, formas e diretrizes básicas de execução patentes e funcionals da regifo. 

"%W 
rasi 

Fazem parte integrante deste, independente de transcrigio, todas as normas, especificações ¢ 

métodos da Associacio Brasileira de Normas Técnicas (ABTN} que tenham relagio com 08 servigos 

objeta do contrato, 

Todos 0s equipamentos e ferramentas necessários ao desenvolvimento dos servigos deverdo estar 

em candições plenas de uso, com as manutengdes preventivas, e aptas ao funcionamento regular 

No casn de equipamentos danificades no decorrer do cumprimento do objeto, estes deverdo de 

pronto ser substituídos e/ ou reparados convenientemente em tempo que não provoque interrupção 

o/ ou paralisação além do permitido para a execução dos serviços, 

| PREFÁCIO 

Opláno da limpeza urbana que ofa apresentamos foiconcebido pata nferecer subsidio a administração municipal 

no anfrantamento ou prévenção dos problemas causados pelo lixo acs seus municipes, desde o seu acondicionamento 

até 5 destinação final 

É de conhecimento de todos que competa ao sdministrador municipal maniar a limpeza dá cidade & dar destino 

adequado sos residuis sólidos garados das diersnies coletas que umã àrea urbana exips, 138 como: coleta reguêar, 

coleta de kv público, coleta-de serviços de saíxde, coleta de entulhos, varrição da vias, capinação de vias, lmpeza da 

selema de dienagem e destinação final dos Teslduos sólidos, am de dspor de Kcnicos responsáveis pelo 

gerenciamento é controle de todas essas operações. 

E para que as soluções adoladas seiam duradouras faz necessário que s ádministração municipat tenha a 

parlicipação e colaboração efetiva dos cdadaos na fecalização e nas propostas aftemativas de melhoria do sisteme de 

limpazs urtbana. 

É gerenciamento adequado do lixo, da forma plansjada, tepresente uma bos aceitação da adminisiração 

municipal, assegura saúde & hem-astar da população, sigrífica economia de custos e atenção & consersação do meio 

ambiente. 

Para sé tar um programa que atenda aos interesses da administiração púbica, precisa-se obedecer. 

H Agbes Obrigatórias 

Promover ações que incentivam melhor acondicionaménto, coleta e irensporte do lixo em loda área urbana; 

. Remediação do foão atrsvés do processo de sepalhamento e recobrimento com matarial impermeável da atual massa 

de o e construção de um etárro sanitário; e,
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Campanha educacional voltada & conscientização da populagdn quanto & importância da Impoza 6 

adoção de medidas redutora da produção de lixo. 

12 — Ações Complementares 

Empeego de eoluções compatíveis com a reafidade do municipio como a mciclagen e seletividade dos materize, 

cómpeostagem e incineração. 

Etapas de Implantação 

11 fase - dagndstico 

' fage - serviços-de limpeza 

3 fase-destinação final 

4º fasa-tratamento 

14 Definiçõese Responsabilidade 
A cassiicação do b é feita pala órigem da produção que se dividi em; regulsr (domiciliare comestiale varrição), 

público, serviços de saúde (hospeais, clinicas, ambutstório), industrial, entulhos & perigosos (lerminas rodoviários, 

Berportuários @ ferovários, indústrias geradoras de residuos perígosos e demas alividades que produzam residuge 

causadorss de doenças). 

Domiciliar - todo 6 lixo-originário da residências, constituido por restos de afimentos; produícis deteriorados, 

jornais & revistas, garrafas, embatagens em geral, papel higiênico e orandes diversidades. de ouiros ltens. 

Comercial - todo o lh originário de estabelecimenios comerciais e de serviçõs tais como: supermescados, 

bâncos, lojas, bares, restaurantes, órgãos públicos e escritnos. O fixo proveniente destas atividades apresenta uma 

prande quantidade da papeí, plásticos, embalagans diversas, 

Varrição - aquele proveniente da limpeza de vias públicas; galerias, praças, córregos, terrenos públicos, feiras 

livres 6 restos de podas de árvores, 

Público - aquele provênienta dos serviços de cápina, restos de limpeza, poda das &vores do municipio, 

canlelus, praças € jardins, animais mortos e dos residuos ndo recofidos peta coleta reguiar. 

Serviços de Saúde - aquela constituído por residuns potenciaimente prejudiciais & sáúde & que tem origém em 

hospitais, clinicas, laboratbrics, ambulatórios, clinicas veterinárias e postos de saúde, composto em especial por aguíhas, 

seringas, gazes, bandagens, algodões, órgãos e tecidos removidos, meics de culturss e enimais usados ém testes, 

sangue. luvas descaráveis, remédios com prazo de válidade vencidos, instrumentos de resina séntética, filmes 

fotográficos de raios X, Os residuos assépticos (pápéis, restos da prepsração de alimentos e outros materisis que não 

entram em contato direlo com pacientes) provenientes destes locais sarao considerados como domíiciliares, 

Industrial - aqueis proveniente das indústrias metalingices, quimices, petroquimicas, papelarias, atimentícias, 

calçados eto, Em caso da indóstria produzir ko que cause-danos & saúde ou 30 meio ambiente será consideredo como 

Espacial,



aanoportuários, portiários. Os résiduos asséplicos destes locais serão considerados domiciliares 

Entulho - aquele proveniente da restos de materiais de construgBo, reforma; trabalho de conserto e demolição 
de edificação, pavimentação e outras obrás sendo predominantemente composta de material Inerte. 

A responsablidade pelo gerenciamento por tipo de lxo & 

Tipo Responsável 

Regular Prefeitura 

Píblico Prefelura 

Senagos de Saúde Práfetura 

Industral Berador 

Perignses Garador 

Entulho Prefeltuto 

DIAGNÓSTICO 

, 1 Caractetizáção do municiplo 

A sede.do município apresenta-se com ocupação vrbana de forma horizontal (poucos prédios), também, nota- 

&2 Qi & preenchimanto do espaço urbano, advindo do crescimento da cidads, é feita da forma desordeneda implcando 

em graves probiemas de infraestriture e em especial no sslema de limpeza urbana do municipio 

O chma do municipio é Tropical Quente Semiárido Brando e Tropical Quente Sub-umido & com período 

chuvoso entre janeiro & abril. O nivel anual de precipitações é em média de 751 4mm e sua temperatura média varia 

anire 26 a 28 graus Celslus. 

À aua topagrafia & plana na maioria de sua área urbana, que contribui de forma favoravel ao bom desempento 

da serviça de coleta da cidade. 

A trafegablidade do sistema wirio de sede apresenta-se em bom estádo de conservação, com pavimentação 

predominantemente em padra nas áreás em tomo do centro da cidade no centro em asfalto, no entánto, aApresenia 

rregulandade na formação das quadras e predomináncia de vias astrefes,. 

A Siluiação do atuel serviço da coleta e de emição urbana do município é boa, com reguiaridade da coleta e com 

emprego de aquipamenios operacionais adequados, 8 varrição das vias cenirais apresente-se em boas condições, 

faftando o 150 de fandamento e da proteção da mão de obra direla:



UE) 

fn atartoe ACOPIARA 

Ma destinação final atualmente não dispõe de lécnica de manuseio adequada e sendo 08 

despejados em um lixão a cêu aberto com apenas recobrimento dos residucs 

0 municipio tem trás distritos: ACOPIARA (sede), Barra do Ingá, Ebron, Isídoro, Quincoê, Santa 
Antânio, São Paulinho, Solidão, Trussu 

1, A poputação urbana da sede, distítos e localidades são as seguintes; 

Sede — 24.532 habitantes e distente 91,90 km do destino final (Aterro DFL em Senador Pompeu). 

*  Zona Rural - 20.430 habitanies e distante 24,61 km da &rea de transbordo da sede. 

|, 2 Caractorização dos residucs 

Quantidade de lixo gerado é de 0,80 kgihabids pars os residuos domiciliars produziios na sede do municipio e 0,80 

kghahidia para residuos produzidos nas demais localidades, 0,33 kghahidia para os msiduos de entulho, 0,10 para 

residuos urbancs (varrição, capina e outros), para residuos de poda 0.08 kg/habidia em todas 54 localidades, 

O total de rêsiduos coletado por tipoiogia não foi fomecido pela Prefeitura, 

113 Aspectos legals 

À prefeitura de ACOPIARA não dispõe, no momento, de nenhuma legistaçõo sobre as atividades da impeza urbana. 

Estrutura administrativa 

O sistema de limpeza da cidade & executado por administragao Indireta, 

IL5 — Estrutura operscionsl 

s fipos de serviços oferecidos são o de coleta e transporte de residuos sólidos, vamção, capinação manusl, roço 

mecanizado, poda arbórea e píntura de meio fio de vias públicas, 

A destinação final se dá em área de aterro sanftário localizada no municipio de Senador Pompsu 6 Alerro Santárnio DFL, 

dstante 91,90 km do centro da cidada. 

O lixa não passa por renhum tipo de tratamento, 

A infraestrutusa flsica instalada para prestação de serviços de limpera urbana apresenta oondições adequadas e dispõe 

e oficing de Manutenção. 

Nao exista procedimento de atendimento ao púbéco, 

Urge a nacessidade de se fazer o estudo da composição dos residuos sólidos quanto 30 percentual da papel, 

papelão, plásticos, vidros, metais, couros e matéria orgânica- Tals informações são bésicas para se fazer o estudo de 

Implantação do tratamento do fixo (reciclagam, coleta seletiva @ compostagem). 

À prefeilura mantém uma érea de destinação que sérve para o transhorda dos residuos coletados que requer 

malhoria em sua oparacionatização. 

1.6 Aspectos sociais



Secrstaria da d 
e 

A prefeliura devera proceder a um cadastramento dos catadores na área de transbordo e nas 1 

tuantdade de famillas, dade, trabafho infantil, materisss vendidos e onde são vendidos, sxistência 

dentre outras. 

M. PROGRAMA DE LIMPEZA 

Os serviços de limpeza urbana muitss vezes são relegados 8 um segundo plano, mas na resk 

principais setores a ser prorizado peta administração pública já que, intarfere diretamente com as condições de saúde 

da popuiação e no combéte & poluição ambierdal 

O recursos orçamentários (entre 10 a 15%) empregados nos serviços de limpeza representam ume parcela 

significativa no orçamento municpal, mas com emprego de intormações e campanhas educativas nes diversas áreas 

abrangidas pelo sistema de limpaza a administração municipas! pode reduzi 3 alocação destes recursos e conscientizar 

seus cidadãos na soluçõo dos problemas. 

O sistema de gerenciamania ermipregado será o indireto, ou sejá, © município mantém um seíor de limpaza que 

funciona como órgão fiscalizador e controlador e ficando pára empresas pariculares, através de prócesso licitaíório, à 

nperacionalização da fodos 06 servíços seferentes ao objeto contrafado. 

Os serviços de limpeza estão dvididos em: acondicionamento, coleta e iransporte; sendços compiementaras 

ivamição, cepina, roço, pintura de meio fio @ serviço especial de limpeza) e destinação final dos residuos sólidos, 

0 dimensionsinento & programação a seguir senirdo de referência para o gerenciamento municipal, mas 

competirá às ampresas contratadas definirem o dimensionamento & & programação dos sersços. 

s pagamentos mensais dos serviços de coleta devem vir acompantados de afestados de medições {constar 

pelo mençs: quântidades de visgens por equipaménto e carga horária do pessoal alocads em cada serviço) 

Somente davará ser acsits s viagem em que o weiculo asíeia com a capacidado Volumatica não Inferior 80% da 

capacidade efetiva do equipamento. 

.1 Acondicionamento 

& scondicionamento do fixo consftui de duas fases, & prmeira, sob a responsabilidade do perador, compreende 

à coleta intema, acondicionamento @ confinemento em recipientes adequados. À outra abrenge a fese extema de 

responsabilidade da administração municápal. 

O acondicionamento intermo deverá ser em recipientes resistentes, estânques e de fácil manussão. 

4 forma de acondicionamento do livo & determinada por pequenos e grandes volumes. 

Pequenos volumes
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Carinho Lutocar - desfinado & vamição de viss e áreas públicas é constiuido por um corpo 

fadaptado com encaixe laterais para bascuismtento do lixo) com caracierisficas para acomodar saco d 

mantado sobre duss rodes; 

Sacos plásticos — largamente empregado em todas a5 fases de acondicionamento por ser de fácil manuseio & 

Suas Caracieristicas devem atender a NER $190, 

Grandes volumes 

Coietores estacionários - condicionadores de grandes volumes (capaçidade acima de 100 1) da residuos 

provenientes de domícilios, comértios, lndústrias é de fêvelá sou de áreas de dificll acesso no velculo coletor. 

O scondicionamento, coleta é transporis dos residuos proveniêntes dos semviços de saúde são de 

responsebiidade do gerador, conforme Resolução Conama nº 0694, quando de estabelecimentos párticulares, Deve-se 

exigir que o5 residuos sejam acondicionados em sacos plásticos de cor branca e que stendam a NBR 9191 e também, 

seu confinamento deve sar feito em tecipientes com tampes, ém locais abrigados, com acesso restrito é remóvido, no 

méximo, 24 horas após sua geração e limpo com produto desinfetante, 

Nl 2 Coleta e Transporte do Lixo 

A coleta de lixo é 6 seu transporte ao local de tratamento ou destinação final são as principais afividades do 

sistema de lmpaza e se divide em; coleta requiar, piblica, entulho; podação, hospitalar, particular (hospitatar, imdusírial, 

perigasos é entulho) a sefetiva, 

Cotetá Reguiar ou Domiciliar - é & coleta feita em intervalos determinados & compõe dos residuos sófdos 

oreindos das residências, comércios & Serviços (desde que acondiciorados em recipientes que não uilrapassam a 100 

MWiros-ou am catxas coletoras padronizadas) e de varrição em reciplantes de plásticos ou metalicos. 

Coóleta Pública e Podação - é a colet= desfnada a remover residuos sólídos oriundos dos serviços de caping, 

testos de limpeza e de podação de canteiros, pragas e jardins, vamição sem acondicionamento, animais mortos e dos 

résiduos não recolhidos pela coleta reguiar. 

Coleta Particular - é a coleta de qualquer fipo de residucs pela qual, pessoas fisicas ou empresas, 

ndividualmente ou em grupos, executam-na ou pagam a terceiros é subdivide-se em: Coleta Hospitaler, Coleta industral, 

Coleta de Resfduos Perigosos e Goleta de Entulho. 

Coteta Hospitalar - coleta dos residuos de senines de saúde ¢ executada por veiculos exclusivos, 

Coteta Industrial - coleta particular dos resíduos das indústias que geram acima de 100tros diáfios. 

Coteta de Residuos Perigosos - coleta particular dos residuos dos ferminais rodoviários, asroportuários & 

portuários



L
 

Coleta de Entulho - coleta dos rasiduos provenienies de restos de materiss de construção, F 

da consarto @ demolição.de edificação, pavimentação @ oulras obras sendo predominantemente 

inerte: Sau destino final é indicado pela fiscalização do municipio, 

Coleta Saletiva - colelta que romove os residuos previamente separados pelo gerador, tais 

como: papel, vidros, latas e outros.; 

il 21 Coleta e Transporte Reguler ou Domiciliar 

M. 2.1.1 Planejamento 

Para & concêpção do projeto de cóleta reguêar, precisa-se daterminar 

Fopulação das diversas áreas a serem coletadas, incluindo & população ke e @ zonas de disrentes lipos de 

ocupação do sojo: residenciais, comerciais, industrisis e metas; 

Localizáção de estabelecinentos considerados grandes garadores de Ilto;mercados, Teiras, dubes, centros comerciais, 

e 

Ascondições de trifego, as púncipals vias, lipos da pavimento e sentidos de tráfego; 

Do volume de lixa produzido de fonrma “percapita”, 

(s ilinerários (percurso de colata efetuado por um determinado veiculo coletor) serão definidos considarando que: 

à- Cada Winerêrio terá quantidade de foo suficiente para completer uma viagerm, 

b. A quantidade dê |linerérios deve ser compativel com o iumo de Irabatha, 

Os linarários serão mornitorados periodicamente visando avaliar possiveis modificações na geração dos resíduos, em 

cada setor de coleta, 

s satores de coleta serão definidos pelo agrupamento dos ifinerários realizados em um único turno e sob & 

esporsabiidads de uma mesma equipe. 

ndlmwmdacmuauàardmnmmnwaasmaralaçãudesulasemnar
àm. 

A frequência da coleta regular-será diária, no sntanto após um estudo futuro poderá ser altemado, 

Inicialmente: o perlodo da coleta será diumo visto quê 8 destinação final, atuaimente, não dispõe de condições de 

recebimento dos residuos 

hs ações que deserão ser implementadas no início da implantago da coleta sê&o: 

Informar a população sobre as condições de acondicionamento, dias e horérios da coleta atrayôs & midia locãl; 

Analisar o desempénho dos serviços & progor mudangas corretivas em caso de falhas operacionals, 

Reajustar a planificação dos serviços periodicamente com base nas atterações do aspaço demográfco e nos costumes 

da comunidade.



mM 212 Equlpamento 

No transçórie dos residuos sólidos será ullizado veiculo coletor lipo caminhão compac: 

basculante.elou caminhão carroceria de madeira, 

A utilização da coleta alismaliva ou especial será empregada nas localidades distantes da sede do municipio é em 

lócais de difici acesso com a mão de obra dos garis colétores elou caminhdo bascutante, 

A5 caracteristicas dos equipamentos: 

a 

6 

Carroceria metálica sem comgaciagao - velculos com camocerias metálicas construidas em forma de caixa retangufar 
com descarga por hasculamento, 

CGarroceria de madeira sem compactação - veiculos com carrocerias aberta, construídas em forma de calxa retanguar 

com descarga manual @ com albura lateral eníra 1,00 a 1,20 m. 

Compactador — São veículos de caroceria fechada constituida de dispositívos mecânicos efou hidráulicos que 

possibilitam a distribuição e compressão dos residucs dentro da carroceria e sua posterior descarga, os mesmos são 

responsaveis por maior parte da coleta domiciliar, levam o lixo compactado em seu recipiente de cárga, seu 

dimensionamento contempla o fator de compactação por isso a medição do mesmo sers contablizada pelo volume da 

Ssua carroceris fechada, 

O critério de selação do equipamento adequado foi condiconada: 

Veiículo coletor - por apresentar topografia ackdentada e vias imeguianes, optou-se por amprego de valcudos com carroceria 

de madeira, metálica sem compactação & caminhões compactadares na sede do municipio:; 

Forma da acondicionamento - se acondicionado em conléineres será necesssio ousa de veiculo com sistema de 

baesculamento; 

Condighes de dificil açesso - a ooleta serê felia por meios allermativos tais como: trator, motocicieta ou camogas com 

tração anima), 

ML 213 Dimensionamento 

O dimensionamento e programaçõo da coletá regular estão felacionados 80 tipo de veiculo e equipamento 

progóstos, frota e quantidade de pessoal e finalmente, a maneira de operacionafização dos serviços: fequéncia, horêrios, 

Itinerários & póntos de destinação 

Cómpetirá, em caso de administração indirsta, ás empresas contratadas definir o dimensionamento & a 

programação dos serviços. Ficando a cargo do municipio a indicação da destinação final dos residuos, 

Para o dimensionamento da frota tám que se prevê-os excessos de carga causados pela maior concentração de residuos 

a recolher nas sagundas e torças-féiras; em wirtude dos finais de semana. Portanto deverá ser adotado um fstor de carga 

entra 70 2 90% da capacidade nominal do equipamento. 

Adotar o percentual da 5 a 15% sobre o tots! da frote alocada (reserva técnica) como forma de atender-sos senvços de 

mManutenção preventiva & reparos ou em casos emergenciais,



G dimensimamento & a programação dos serviços de ooleta abrangem às seguintes stapss: 

Etapa 1 - estimativa do volume de lixo a ser coletado; 

Etapa 2 - frequências de coleta; 

Etapa 3 - horérios de coleta; 

Etana 4 - dimensionamento da frota; 

Etapa 5 - itnerarios de colsla 

ETAPA 1 - Estimativa do Volume 

Pode ser feito através do monitoramentn do servico ou seleção por amostragem, em ambos o5 cesos, 

apregentam imprecisões. 

No monitoramento do servico se avalia a guantidade total de lixo coletado dariaments, alravés da pesagem de 

todos os velculos cemegados, no ponto de transtordo ou na destináção fal Cada um dos veiculos será pasado vazio 

paráa & obtenção de sua tara e que será descontado do peso total carrogado para encontrar @ quantidade o fxo 

transportado, 

Esse procedimento deverá ser repeíido em mais de uma semana, de forma obter a quantidade de ko gerada 

por dia próximo a realidade. 

Na monitoramento de seleção devem ser dentificados os roteinos em bairos residenciais, am àreas faveladas, 

tentro comercial e industrial, & parfir desta dentficação sa faz a obtenção da amostra, em cada caracieristica homogênea 

e ocupação urbana: 

Os veiculos dos roteiros selecionados dewem ser cubades, conforme o que já foi descrito anteriomente, para 

detarmingr a quantidada de lixo gerada em cada tipo de região. Deverá sar repetido em inais de uma samana 

É também preciso estimar 6 número de habilanies, tanto de cada uma das áreas monitoradas, quanto dos 

fetores em que 2 cidade foi subdivídida com a finsfidade de expandir a amostra, 

Mo caso do municipic de ACOPIARA, não foi possivel adotar nenhum dos dois procedimentes acima, adotando- 

sa 0 valor gendrico equivalente a 0,80 kgfnabídia para os residuos domiciliares produzidos na sede do município @ 080 

kg/habídia para residuos produzidos nas demais localidades. lsso comesponde & média dos municipios cearenses @ & 

relativo ao fixo proveniente das residéncias, comércios é vamição (acondicionado), excluindo 05 grandes geradores, ou 

seja, acima de 100 litrosídia. 

ETAPA 2 - Frequências de Coleta 

A frequiincia de coleta é definida pelo tempo decomido entre duas coletas consecutivas nom mesmo focal ou 

numa mesma zona, podendo ser diária ou alternada.



freguência da coleta não necessita ser diário. Pode ser em diss altemados OU 51 mesmo duss vaces na semans” 

A frequénca devers sempra obedecer ao dia e hora determinados. Desta forma exita a exposição protongeda do-fixo nas 
wizs públicas. 

Fica definida a fraquência diária para o Centro da Cidade e altarnada nos demais bairros da Sede do município, 

já que atualmente é adotada, podendo ha sede do municiplo ser pasterommente shemada e nas demais Iocabdades 03 

(irés) vezes por semana 

ETAPA 3 - Horários de Coleta 

De harários de coleta de lixo serão nó período-diumo. Podendo ser notumo nas dreas de mator etividade ubana 

À coleta notuma possul os seguintes aspecios: 

Favoráveis - 

* — Permitemaior produtividade em decurrênçia da menor interferância do tráfego; 

= — Menoriransforno ao trânsito: 

= — Menoríritade veículos em virtude dos dois tumos; 

Desfavorávois - 

= — Produzruído causado pelo manugsio dos recipientes e pela compaciação do ko, 

« — Dificuldades operacionais em lecals de lluminação precária; 

* —Aumanto nos custos coeracionais relatívos ans encangos trabalhistas e absenteísmo do pessoal 

* — Aumontodo desgaste dos equipamentos 6 diminiição dr dispondbilidáde para manutencao preventiva acarretanido mencr 

vida úl dos veiculos e equipamentos. 

ETAPA 4 - Dimensionamento da Frota e Pessoal 

Q dimersionamento da frota tém como abjetivo determinar a quantidade de velculos necessórios à execição 

dos sernviços de coleta quer exigido pefa ampliação, quer pela reformulação parcial ou totáldos serviços, 

À reformulação se dá quando; 

* — Houversubslituíção e/ou renovação dos velçidos e equipamentos por qutros de ceracteristicas dilerentes; 

» Foremdentificadas baixa eficiência e produtividade dos serviços; 

* — Forem altarados os requisiios dos serviços, tas como: setores, itinerários, frequências, horários, período, entre outros: 

O dimensionamento deve absdecer



Socreiaria da 
Infracstruturs 

1 Levantamento & coleta de dados - obter o mapa da cidade, disponitilidade de vei 

capacidades; 

2 Localizaçãodos grandes geradorss de lixo - identificar no mapa da cidade os mercados, freiras, polos 

& Ouiros grandes geradores, 

3 Determinação do volime é paso especifico do llxo a ser coletado - empregar o prócesso de-aquanteiamento das 

amostras de lixo; 

4, Definição dos sefores de colet - subdivisão da cidade em selores de coleta (compestos por um conjunto de 

Ilinarários) que reprasentem áreas homogêneas em femos de geração de llxo ‘per capits”, dá uso & ocupação do solo, 

Cada setor de coleta deve ser definido 3 fraquência e horário de coleta, bem como-os dias da semana em que a coleta 

teve ser regizada 

5. Eslimativa da quantidade total de lixo por setor - obtenção número de habitantes de cada setor através de 

informações cadastrais do municlplo para que seja possivel datermingr & quantidade em peso e volume. conforme 

procedimentos descrilos na ETAPA 1, 

B, Estimativa dos parimetros operacionals; 

Distância média entre o setor de coleta e 2 descarge - dd 

Distância (ida é voita) entra centro do setor 50 destino fina) - da; 

Extensão total das vias do setor de coleta - L; 

Velocidade media de coleta do setor - vc (vária entre 4 a 6,5 kmi), 

Velocidade média nos percursos entre a garsgem e o setor e do setor eo local de descarga - v (varia entre 30 a 46 

kemih), 

e O dimensionamento da frota para cada setor - a frota de cada selor & calculada pela fórmula: 

F= {1 ihve) +2x{daivt) +2u{{ddivtp 1 Nitqg' S onde, 

4 - Duragao ú1l da jómada, em horas. 

q - quantidade total de lixo & ser coletado no setor, em t óu em mº, 

C - Capacidade do veiculo de coléta, em 1 ou m' (am gera! ádota-se 70% a 90% da capecidade nominal), 

B G dimenslonamento da frota total - o dimensionamento da frota total é resultante da maior quantidade de veículos que 

pracisam operar simuitaneamente no mesmo dia. 

O dimersionamento da frota total de veiculos pode, também, ser calouisda pela fórmuta; 

F=0f{ g onde, 

F -nº de veiculos que compõem a frota,



Q- quantidade total de fxo a sar coletado, em t.ou em mº, 

[ - fator de carga do equipamento. 

V-nº possível de viagens que 6 equipamanito poda fazer na unidade de tempo (dia, semana ou mês), onde: 

Ve CANTeHTITH 

Ch - carga horária de trabalho, am hora. 

To-tempo gasto com & colets. em hora. 

Tt - ternpo gasto com a idaiveia do equipsments entre o dasting final e o centro do setor de coleto, em hora. 

Ti -tempo improdutivo gasto com descarfago, garagem & imprevistos (adota-se de 10 8 15 min,) 

A guamição para o veiculo coletor será composta 01 motorista e 03 garis coletores para os veículos compactadores, 01 

Tnotorista e 03 garis coletores para 08 velculos Spo basculante, D motorista e 09 garis/podadores para o caminhão de poda. 

ETAPA 5 - Itinerários da Coleta 

O itinerário de coleta é o trajeto que o veiculo coletor deve parcomen dentro de um mesmo setor, nom mesmo 

periodo, transportando o maximo de lixo no menar percurso improdutivo, ou seje, percurso em que o/veleulo não realiza 

Coleta. 

Para escofha dos ilinerários deve considerar 

Inicão de coleta próximo & garagem; 

Târmino de coleta próximo 3 área de descenga; 

Coleta em sentido descendente, quando feito em ruas ingrames; 

Percurso confinuo (colata nos dois ládos da via). Em caso de vias de infensa movimentação tem que refázer o percurso; 

Os itinerários deverão ser periodicamente observados para ldentificar variação na geração de ko, se houve 

pavimentação ou-abertura de novas vias, ou se sofreu alteração do espaço urbano. 

d. 214 Execução da Coleta e Transporte Regular 

A coleta davera ser falla por caminhão compactador de 15m? e ceminhão tipo basculante de 12 m? e sua 

destinação em local indicado peta contratante. 

A equipe por veiculo será de 01 motorista e 03 garis coletores para 68 compaciadores & 09 garis coletóras pera 

o5 basculantes, squipades com ferramentas e equipamentos de segurança adequados, 

À não condição de tráfego dos valculos será fetta & coleta manusl.



I A V ES i 1 

e e = : 

D serviços de colato reguiar serão realizados em todas as vias e Iogradouros públticos da cidade, 

das vias, nas seguintes Írequências e hordrios: coleta diária e diurna. 

Os métodos operacionas a seram ampregados são 

Pessoal 

Todo pessosl será admitido stravês de seleção e receberão treinamentos direcionados para melhora 

na axacução dos serviços. 

A apresentaçõo dos funcionários, devidamante uniformizedos e equipados, será felto no local e horário 

prevismente determinado. 

Coleta 

A coleta dos residucs regulares serd de acordo com os linerdios de coleta estebelecidas com o veiculo em 

marcha reduzida e compativel com a velocidade de coleto. Os lixeiros coletores deverão apanhar e fransportar os 

recipientas de lixo, com precisão, esvaziá-los completamente e tendo-o cukiado necessário para não os danificar e exvitar 

o espathamento do lixo nas vias plblicas. 

O lixo depositado nas vias públbicas pela população e que venha 2 ser tombado ou aventualmente caido duranis 

a cóleta, será vamido & recolhido. Os recipiontes vazios devérão ser recolocados nos locais de origem 

As execuções dos serviços serão com minime ruído e sem danificar os recipientes, 

Os lixeiros colatores deverão sempre orientar & manobra do veículo com precisão & com devidos cuidados de 

segurança. 

Transporte 

O motorista identiicará em cada tinarário de coleta o menar percurso de transporte. No transporte dos residuos 

30 destino final, o motorista deverá proceder à devida acomodação dos Teiros na cabina do veículo, e transportar &0 

tocal de descanga, observando atentamente os procedimentos de segurança de trânsito 

Nos cicios de ida e voita do veículo ao local de destinação final será adotada a colets de frente, ou seja: 

1. Ficarão 03 garis, durante a viagem ao aterro, realizando a coleta manual e confinando os recipientes em locais 

de fácil acesso; 

2. Estacoletaserá resírzada preferencialmente nas vias transversais, 

3. Acoetsdos recigientas se fará no retorno do veiculo ao itineráfio. 

Segurança e Conduta 

Os serviços de coleta 30 realizados em locais que apresentam riscos & poputação é & funconários dretamente 

anvolvidos na limpeza. Por este molive deverá ler os seguintes cuidados,



Não coletar em marcha & rê; 

Mas wias de dupio sentido será efetuada a coleta de um lado da vie à cada vez; 

Em viãs com rampa. & coleta sa dard no sentido descendente; 

Em vias com rampas bastante acentuadas, a coleta se fará manualmente; 

Os txeiros Coletores devem andar sóbre as calçadas, 

05 fxeiros colétores devem remover os recipientes segurando sempre pela parte superior, 

Não & perrmáido lançamento de recáptentas a qualquer distáricia; 

Toda a guarnição deverá estar uniformizada e aterta quanto & higlene; 

Não & parmitido pedir gratficação ou doações & populagio. 

10. Nãodeve promover friagem dos materiais; 

11. Nãodeve transportar reciplentes em conteto com 0 comao. 

12. Não mgarir babida alcoóica. 

Sutor de Coleta 

Para melhor eficiência nos serviços de limpeza faz-se necessênio que se subdivida a área de abrangência dos 

serviços em setores de coleta. 

B
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Os setores de coleta devem apresentar caraclarisficas semelhantes; tais como: mesmo tipo de área do 

Gcupação. Itíinarários, distância e lampo de osleta. 

Itinerário de Coleta 

Os setores de coleta foram dieididos em 16 itineráncs de coleta, sendo 7 itinaránios para o setor |, 7 dinsrários para 

setor || & 2 itinarários para o sefor I, obedecendo: 

a) Cada itinerário comesponde & quantidade de residuos necessários ao preenchimento do velculo coletor; 

b} A quantidads de carga do veiculo colelor seja compatível com a quanfidade de residuos gerados mo 

Hineraa, & quentidade de Rinerários póssa ser estizada no periodo ou tumo de tratélho; 

) Os ifinerarios deverão 5er agrupados em selores de coleta de modo que à colela seja realizada em cada 

Ty ek setores considerados e de responsabilidade da mesma equipe coletora, em um tumo ou período de trabaiho. 

Para o dmensionamento dos llinerários, utilizaram-se das informaçõées canográficas, caracteristicas das vias 

(pavimentadas, deckves, senfido de trêlego, afiuxo de pedestres, el ), costumes e lipos de edificações. 

Após a descarga no destino final, o veículo-coletor se posicionará no ponto de saída do Rlinerário anterior para iniciar um 

novo itinerário. 

HL 2.2 Coleta e Transporte de Lixo Público e de Entulho 

, 22.1 Planejamento 

Para a concopção do projeto de ooteta de lixo públicofentulho fem que se considerar; 

a Não apresenta uma regiitandade de coleta; 



b. 0 residuos enconfrari-se fora de reciplentes padronizados; 

[ A composicao dos residuos aprasents diversa tipologia, 

d Também se devem coletar os residuos onundos de' limpezas de canals é rios, locals | 

regular, terréncs baldies, monturos, podas de árvore e de entuíhos; 

e Coleta dos rêsiduos advindos dos repasses e acabamento dos serviçõs de impeza. 

Os inerários apresentam grandas variedades dos focais de confnamento sendo necessário & atualização diária. 

Para tanto, se-deve cadastrar, 

a Pontosdecóletacom respectiva regularidade; 

b: Loceissugendos pelo pessos! de campo; 

c — Locasidenfificadospelo serviço de fiscalização do município; 

d. E oslocais reclamados pela popúlação, 

s ftinerarios definidas sofreram acompanhamento didrio da produção de lixo, em cada ponto de confinemento. 

A divisão satorial da cidade, a mesma da coleta regular, deverê serdetathads em mapas e com & relação dos pontos 

ds confinamento, 

A frequéncia da colala será diária e devers respeitar, sempre que possivel, o mesmo horêrio da coleta reguias 

Inicialmente o períado da coleta será diumo visto que a destinaçõo final, slualmente, não dispõe de condições de 

recebimento dos residuos. 

11, 2.2.2 Equipamento 

Sarão admifides 05 empregos dos seguintes equipementos; 

a  Caroceriametálicasem compactação - veiouios com carrocerias fachadas ou abertas, construídas em forma 

de caixa retanguiar com descarga pefá tráseira e por basculamento, 

b Caroceria de madeirasem compactação - veículos com carrocerias abertas, construidas em forma de caáixa 

setangular com descarga manual, 

) critório de seleção do equipamento adequado está condicionado; 

Camocena de madeira - praferencialments nó transpore de material proveniente dos senvigos de fxo pítiico sfou de 

podação; 

Carfoceria metálica - em demais senvços participantes de ooleta de lixo público e de entulho 

As carrocerias, no moménito do iransporte, deverão ser cobartas COM lonas rodoviárias: 

0 carregamento do lxo se tará manualmente, através de garis paliadores, no entanto, com sutorização do setor 

compatente, poderá ser feito mecanizado.



. 2.2.3 Dimensionamento 

finerários & ponios de destinação. 

Competira, em caso de administração indíreia, às empresas contratadas definir o dimensionamento e & 

programação dos serviços. Ficando a cargo do municipio & indicagao da destinação final dos residuos, 

Pará o dimensionamertto da frola tém que se prevê 05 excessos de carga causados pela malor concentração de 

residuns a fecolher nas segundas e terças-feiras, em virude dos finais de semana. Portanto deverá ser adotada uma 

capacidade de carga emtre 70 a 90% da capacidade naminal do equipamento. 

Adotar o percentual de 5 3 15% sobre o total da frota alocada (reserva técnica) como da atender sos serviços 

de manutençêo preventiva e repares ou em cesos emergenciais. 

O dimensionamento e & programaçõo dos serviços de coleta abrangem as seguíntes 

Etapa 1 - estimativa do volume de lho 2 ser ooletado: 

Etapa 2 - dimensionámento da frota; 

ETAPA 1 - Estimativa do Volume 

Pode ser feito através do monitoramento do serviço ou seleçõo por amostragem, em ambos 08 casos, 

apresentam 

Impracasões, 

Nó manitoramento do serviço se avatia a quantidade totel de lixo coletado diariamente, através da pesagem de 

todos 05 veiculos carregados, no ponto de transbordo ou na destinação fingl, Cade um dos veículos será pesado vezio 

para a obtenção de Sia tará é que será descontado do peso total carregado pára encontrar a quentidade de lixo 

transportado, 

Esse procediménto deverá ser repatido em meis de uma semana, de forma obter s quantidede de ixo gerada 

por dia próximo à realidads. 

No monforamento de seieção devem ser dentificados os roteiros am beimos residencisis, em áreas faveladas, 

centro comarcial @ industrial À partir desta identiicação se faz a obtónção da amostra, em cada característica homogênea 

de ocupação urbaria, 

Os weicutos dos foleims selecioónados devem ser pesados, conforme o que já foi descrito anferiomente, para 

determinar a quantidade de lixo garada em cada tipo da região, Deverá ser repetido em mais dae uma semana



que & cidade foi subdrvidida com & finaldade de expandir a amostra 

ETAPA 2 - Dimenslonamento da Frota 

0 dimansionamento da frota tem como obietivo determinar a quantidade de velculos necessários & 

dos serviços de coleta guer exigido pala ampliação, quer pela reformulação parcial ou totel dos serviços. 

A reformulação se da quando: 

« — Houver subslituíção e/ou renovação dos velculas e equipamentos por outros de caracieristicas diferentes; 

« — Forem identficadás baixa eficiência e produfividade dos serviços 

. Forem aflerados os requisitos dos serviços, tais como: setorés, tinerdrios, frequingias, horanos, período, entra 

outros. 

O dimensionamento deve obedecar. 

1. Localização dos prandes pontos de fhxo; 

2. DCeteminaçãodo volume e peso especifico da lbxo 3 sar coletado - empregar o procasso de aquartelamento das 

emostras de lixo; 

3. Seloresdecoulela-os mesmos da coleta regular, 

4. Estimativa da quantidade total de ixo por setor - obtenção número de habitantes de cada setor através de 

informações cadastrais do municipio para que seja possivel determinar a quantidade em peso e volume, conforme 

prócedimentos descritos na ETAPA 1, 

8 Odimensionamento da frota para cada setor - à frota de cads setor é caloulada pela fórmula: 

F=OltoxtxV) onda, 

F- Nº de veiculos que compdem a frota. 

G - Quantidada total de Exo a ser coletado, em t ou efou mº, 

- capacidads do veiculo de coleta, am t ouem mº (em geral adota-se T0% s 90%da capscidada nominal). 

1-fatorde carga do equipamento. 

\ - Nº possivel de viagens que o equipamento pode fazer na unidade de tempo (dia, semane ou mês;, ende: 

A= CHTe+THTH 

Eh - cama horária da trabalho, em hora. 

Te- tampa gasto com @ coleta, em hora. 

Tt - tempo gasto com a ida/lvólta do equipamanto entre o destino final e o -centro-do setor da coleta, em hora.



Socretaria du 
Imfrasstrutum 

Ti- tempo improdutivo gasto com descamego, garagem e imprevistos (adota-se de10 a 15 minutos). 

À frota será compesta por 06 (Seis) caminhões com caçamba basculanis de 12m? que ate 

púbico & entulho & 01 fum) caminhão camoceria de 10m3-para coleta da poda. 

A guamição para cada caminhão cóletor serê de 01 motodsta e 02 gans pare os besculantes e 02 

caminhões de carrocéria de madeira, 

1, 22,4, Execução da Coleta @ Transporte de Lixo Público 

A coleta deverá ser feãs por velculo carminhão basculantelcemoceria & sua destinação em local ndicado peia 

contratente, Para o entulho através de basculante, 

À equipe por veiculo serd de (1 motorista & 02 elou 03 garis coletóres equipados com ferramentas e 

equipamentos de segurança adequados. 

A não condição de trifego dos veloulos será feifa & coleta manual 

Os servicos de coleta de lixo público, podação e entulho serão realizados em todas as vias & Ingradouros 

públicos, nas seguintes frequências e horários: coleta diária e duma 

Os métodos operacionais á sersm empregpsdos são. 

Pessoal 

Todo pessoal será admítido através de seleção e receberão trainamentos direcionados para melhorara eficiância 

13 execução dos serviços 

A apresentação dos funcionários, devidamente unilormizados e equipados, será feita no local e horário 

previamente deserminado 

Coleta 

A oofeta dos resíduos da llx público ssré manual e de acordo com a programação dos séerviços regulares e 

complementares. Os liceiros colatoras deverão apanhar e transportar os resíduos provenientes da varrição, capina, poda, 

entulho a 

requlares ensacados ou pakar quando não, com o cuidado de não espafhiar os mesmos em vias públicas 

Os linglros colatores daverão sempre orientar a manobra do velculo com precisão e com devidos cuidados da 

segurança. 

Transporte



O motorista dentificará o manor percurso de transporte, No transporte dos residuos ao desting I] 8 C 

deverá proceder à devide acomodação dos lineiros coletores na cabina do velculo, e transportar 80 = S 

obsarvando atantamente o procadimentos de segurança da trânsito. . s u'? 

o] & 
Nos ciclos de ida e volta do velóulo aó local de destinação final será adotada a coleta de frente, ou 9@.@)/ 

02 garis, durante a viagem ao aterro, realizando & colets manual & confinando o3 recipientes em loces de fócil acesso 

{somente em caso da coleta feita por basculantes). 

Quando do transports dos residucs oriundos da varição, caping, poda, entulho & regulares a0 destino final, o 

matonsta deverd ler o cusdado de reccbrira carga com lona rodoviária, 

Seguranga e Conduta 

Os seniços de coleta 58 realizados em locais que apresentam fiecos à população & & kncandrios diretamente 

envalvidos na limpeza. Por este motivo deverá ter os seguintes culdados: 

0 garis coletores davam andar sobre 23 calçadas:; 

'Os garis coletores devem remover os recipientes sequrando sempre pela parle sipérior; 

Cuando da descama, 08 garis coletores não deverão permanecer na área próxima a descarga: 

Toda a quarnição deverá ester unformizads e alena quanto 2 higsana; 

Não & permitido pedir grabficação ou doações & pomiacin; 

Não deve próomover triagem dos materisis; 

7. Nãodeveiransportar recipientes em contato com o como; 

8. Nãoingerr bebida alcoólica, 

. 3 Serviços Complementares 

N. 3.1 Varição 

D sarvigos de varriçõo de ruas & logradouros públicos têm como objelivo: 

m
o
A
 

E 
N
 

s 

Apoiar o serviço de coleta; 

Provenir enchentes e assoreamento do sistéma de drenagem urbana; 

Manter limpas ruas é logradouros pdblicos. 

À conscientização popular através de campanhas educativas contribul com a redução de custos com & verição 

& Inibe as pessoss de lançar ko em vias e logradouros públicos. incentivándo o uso de cestos e depósitos de lixo, 

& plansiamento da varrição obedecerá: 

Definir os setores e respectivas frequências de vartição; 

Roterizar & dimensionar a quantidade de pessoas e ferramentas necessárias: 

Quantificar a produção de lixo gerado. 

À frequência de varição é determínada pelo tipo de ocupação do solo, sendo diária em locais de grande 

aglomeração urbana e alterneda 04 semansl em Araas de maior adersamento populacional



& varrição será ser fatia manuaiments, por apresentat malor garação de empreso para região, 

Em áreas de grands fluxo de pedestres & veículos deve-se adotar 3 varrição noturna por apresentar 

Na varrição manual cada verredor deverá estar munido dá um carrinho lipo LUTOCAR nu S R, um 

vessourão e uma pazinha. 

Dánire os serviços de limpeza pública de uma cidede, 2 vamição das nuas e Jogradouros públicos &, depois da 

coleia de fixo, o mãs importante. 

'Além do-aspecio sanitário que é fundamental, aparece 0 aspecto estético que-somente uma bos limpeza dá. 

À evolução & o rápido crescimento whano das cldades tám provocado um aumento progressivo de extensão de 

suss árees pavimentadas, exigindo, assim, uma ampliaçõo quase constante dos serviçõe de vamedura que, para 

assepurár uma parfeita limpeza, devem estar em permanante adaçtação às nevas condições. 

Il 3:1.1. Planejamento 

O modelo de varredura manual & ser adotada & a diária com um repasse, 

Levaram-se em conta alguns fatores, que de cerfa forma exercem influência direta ou indireta no modelo de 

varrição, representados pelas caracteristicas fisicas e socioeconômicos das árass a serem varridas, tais como” bpos de 

adificagies predominanites, densidade populational, poder aquisitivo e educação da população, fluxo de padestres, 

trânsito, comércio ambulanite, arborização, fopogrefia e pevimentação. 

Com iss0; detenmina s parâmeiros da vamgao que são: produção da vamição (2/000 mº por dia), Indice de 

produção por hebitente (varis de 0,10 a 0,30kghabidia), número da vamções e peso específico aparenite do [l (303 

kglm?) 

O parâmetro de cálculo que adotaremos é o indicado no estudo "ANÁLIGE DA COMPOSIGAD GUANTITATIVA 

E QUALITATIVA E DA PRODUGAD DE LIXO NA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA', restzada em conjunto 

pela SEPLAN, AUMEC & NUTEC, em 1884, Incluindo ouíres municipios do interior do estado do Cesrá 

Naste estudo està apontédo um Indica de 0,10 kg/hab. 

Necessita-se após a implantação dos serviços de varrição que sejam monitorados: 

o3 finerários da varredura; 

Ds horários; 

o dimensicnamento da equipe, equipamentos o farramentas; 

a licalização dos depósitos de acumauísção do lbmo público; 

16 ilinarários para a coketa, 



necessidade. 

Os serviçõs de vamição devem ser abservatos algumas condições: 

& local de reunião e distribuição dos vamedores deve estar situado no centro de massa da área a ser varrida ou 

próxima dela. para que se evita percurso desnecessário; 

s ponios de confnamento devem ser dimeiisionsdas é despostos racionalmente, de modo a permitir uma rojeta 

fâácil & um vazamento de lixo sem percursos inúteis, As distâncias entre estes pontos devem ser estabelecidas de fonra 

que é predução méda de lbro sa aproxime da capacidade tofal dos carrinhos coletores 

Para &3 aquipes os itinerários devem ser determinados de maneira que o trabalho séja realizado numa só mão 

& direção, evitando-se a5 frequentes travessias das vias públicas; 

Os varredores devem exacutar a varrição em ssnbdo contráno ao do tráfego; a fim de se prevenit em conira 

poasiveis acidentes; 

0 início & o final do percurso de varredura quando situados próximos dos pontós de reunião dos veredores 

eliminam perda de tempo & aunmentam o rendimento do sérço. 

A vêtíção em horário notumo não dispensa a conservação diurna em áreas de muito movemento de transeuntes 

sendo, entratanto, inegóveis os beneficios que poderá trazer, como: & cifade amantraca limpa, a produtividade da vamção 

& maior & uma melhor eficiência dá serviço. 

Dimensionamento da equipe, das ferramentas e dos finerários: 

O varrador para varredura com repasse: varre os passeios e as sarjetas, coletândo o 1 no carrinho que, quando 

Iotado deve ser vazado no depósito de acumulação ou ponto de confinamento mas próximo, 

Cada aquipe é municiada por 

uma vessoura de piagaba - cepo cóm comprimento aproximedo de 40 em com 36 furos, duas fileiras paraleiss de 18 

chumaços da piaçaba, possuindo, ainda, dois furos supenores simétricos e inclinados para posicionamento altamado do 

cabo & melhor aprovaitamento da piaçaba: 

uma vassourinha de plaçaba utilizada para coloçar em pá os residuos amonicados durante a vamição propriamente dita, 

uma pá de formato quadranguiar, 

opcionalmente, uma pequena enxada; 

um carrinha usuialmente utilizado é o LUTOCAR que tem chassi tubular de aço, sobre mdas maciças de borracha é de 

recipients 

para o depósito do lixo, em chapa de sgo, deforma cilíndrica, dotado de besculamento manual para descarga do Exo e 

fabricado com duas capacidades: 100 e 150 litros. Um outro tipo de caminho que sofre restrições é o chamada de



*CARRINHO DE MÃO”, com capacidade inferior, montedo sobre rodas de ferro ou de pneus ou de boracki 

emprego deve ser evilado e somente usado em remoção de terra. 

Deve ser empregado um feitor responsável pela qualidade dos serviços e encarregado da disciptina do hg 

tada grupo de cinco varredores. 

Varrição dos Passeios e Melos-Fios das Vias Públicas 

D sanvigos serão executados em uma fabxa com largura de 080 m, a0 longo das sarjetas das vies pavimentadas 

a contar do meic-fio e am cada uma das margans & cantain central, bem oomo nas calgadas 

À trequência da varrição será diária com dois repasses o0u sem repasses & executada em todo o sistema viário 

do cantro a baimos da cidade a distritos. 

Raspagem de Melos-Fios & Sarjetas 

A raspagem de guias consisle na memoção de malertals sélidos depositados ao longo das ruas, nomaiments 

são provenientes da ação dos ventos, chuvas ou águes plaviáis que cameiam para a5 vias pavimentadas estes matersis 

Esle serviço será realizado conjuntamente 20 da varrição é os maledais serão acumuládos em montes ou 

Eensacados para posterior remoção, 

0 objetivo desta atividade é facilitar os serviços de varrição; evitár o trensporte dos materisis para a6 boces-de-lobo 

£ galerias de águas pluviais. 

Descrição dos Trabalhos 

As equipes de varrição trabalharão com vassouras especíais. pás, caminhos fipo "Lutocar" ou "Vegabox" e sacos 

plásticos para armazenar o5 fesiduos recolhidos 

Estes residuca, no caso de cidads de ACOPIARA, serão sncaminhados para pontos de confinamento cu depósitas am 

“"contéinieres* 

À remoção e transporte dos detritos recolhidos devidamente acondicionados serão executados por caminhões 

Exoletores. 

Az equipes de varição trabalharão devidamente unformizadas, usando conjunto calíça & camesa, krvas, bonê e cálçado, 

Sacos plésticos com 100 | de capacidade, com capacidede de enchimento de 80 liros e consumo dário por varredor de 

15 unidades. 

Frequéncia de Varrição 

A trequência da vamiçõo manual será diana (segunda & sabade), no período diurno, 

Horario da Varrição



o1 

Será das D7h30min 25 11h30min e das 12h30min às 18h30min. 

Dimensionamento do Pessoal 

Vamedores: 30 homens, para varrição diária sem repasses. 

Fiscal: 01 homam. 

Dimensionamento dos Equipamentos 

Como taremos 30 varradores, precisarsmos ter 30 carinhos tipo Lutocar, 

Alêm destes carrinhos, como vimes, térá necessidade de: 

Caminhão para transpors de pessoal (constante da frota da coleta de koo público) 

Dimensionamento das Ferramentas 

Dimensionamento dos Materiais de Consumo 

#) Uniformes (incluindo 2 reserva) 

Corjunio 32 unidades 

Calgado 32 unidedes 

Bonê 32 unidades 

Capa 32 unidades 

b) Sacos Plisticos 

780 unidimés 

Procedimentos 

Normalmende, 05 vammedores dirigem-se já uniformizados aos diversos pontos de apoio de varrição e de lá são 

distribuidos aos locais de trabalho com carinho, sacos plastioos e demais ferramentas necessárias. 

Os fiscais de varrição percorrerão as diversas zonas, orientando os feftores no sentido de serem obidos os 

Manores resultados, tanto do ponto da vista dos rendimentos previstos, quanto da qualidade dos servigos 

No final do partodo os carrinhos e fartamentas são encaminhados aos pontos de encontro, onde são guandados 



.. . . . ..— 

Socrmmiaria de 

E 

Limpeza de Locais da Fairas llvres & Mercados = 

À limpeza das ruas ou logradouros onde funcionam a feiras-livres deve fer início logo .r_. 

atwldades, visando Impedir que os detrios mãis leves sejam espalhados pelo vento. Os serviços rpelas É; 

extremidades da feira, V 

Nesses sérviços devem ser Bmpregados pés, ancinhos, carrinhos e vassouras ém operação mangal. O lixo 

deverá ser concentrado em montes, sendo recolhido para os caminhões basculantes convencianais, quando o seu volume 

assim justficar o uso destes últimos. Quando st oooers, recomenda-se 3 colocação de contêineres em locais prê- 

deteminados da feira, sendo 05 mesmos posteriomente besculhados no caminhão coletor. Esses contêineras devem 

sar distribuídos previamente, em geral na vêspera 

Deve-se dispensar atenção especia! às barracas que vendem pescados, reservando-lhes os melhores tugares 

quanto & pavimentação,  fm de ser fncifitada a fmpeza do local. É de bom arbitre obrigar os feirantes dessas barratas 

a utilizar sacos plásticos para o acondicionamento dos restos de peive. Apbs a feira, os tocais onda funcionam as barraças 

da peixe devem ser lavados com o auxílio do caminhão mutiuso, equipado, aplicando-se um desinfetante ou desodorante, 

pois sempre permanecerão detrilos nas fresiss da berraca. 

Fraquência 

A execução da capina será diária (segunds & sábado), no periodo diumo com um ciclo a cada três meses, na 

extensão prevista no projeto basico. 

Horário 

Será das O7h30min & 11h30min e das 12530min & 16h30min 

Dimensionamento do Pessoal) (para a fequéncia 01x3meses) 

Obs : Será redistribukdo nos tés meses sequintes todo o pessosi pera o serniço especial de impeza. 

Efetivo para mês dos serviços será o triplo da quentidade dimensionada abaixo, recebendo a diferença das 

necessidades o passoal dos serviços espécieis de Ímpeza: 

Capinadores: 19 homens 

Roçadores: 5 homans 

Fiscal 01 homers 

Dimensionamento dos Equipamentos 

. Como teremos 19 capinadores, precisaremos ter 19 carrinhos. 

. Além destes caminhos, necessita-se de: 

01 - Caminhão para transporte de pessol (constante da frota da coleta de lixo público) 

01 - Fiscal



Dimensionamento dos Materiais de Consumo 

1) Uniformes 

Conjuto 24 unidadss 

Calpado 24 unidades 

Bané 24 unidades 

Capa 24 unidedes 

Na capinação manuál, & principal ferramenta de trabalho é a enxada, = sua manutenção carece de especal 

anem;hfisiuwmnacaphagfiumnsmmmrunepmmsdu.?arasbaenmdudawéeshrbflmanmhaflaa 

amolada. 

Racomenda-se uma pequena oficia para amalar & sncabar as erwadas, & fim de evitar-se perda da tempo, por 

paris do trabalhador, na preparação da ferramenta, dueante a sue jomada de trabalho, A& enxadas deverão Ir para o 

"campo” em boes condições & em número maior que o de trabalhadores, com reserva para aubstituição na hipõiese de 

uma passivel quebra. 

A formação das équipes de trabalhio obedecerá so crtério d proporcionalidade, considersds a extansão des 

&ress, e da modo que 0 trabalhadores fquem bem afastados uns dos outros. 

Após a capinagdo, todo- 0 Matarial dave sar reunido em montes usando-se para lsto erxadas, pês e camnhos de mão, é 

dai, removidos em caminhões da coleta de lixa público. 

Os serviços serão executados mediante ordens de serviços especificas. 

NL3:3. SERVIÇO ESPECIAL DE LIMPEZA 

Planejamento 

Para a concepção do sérviço especial de limpeza foram comsiderados os seguintes aspectos: 

s)  Alendercom os servipos de limpeza & localldades não beneficadas com @ vemção e capinagan da sede e nos.



distritos, adotando eltetnetlvas economicaments viáveis; 

b) iIncluiros serviços da varição de viss públicas 

¢} Colelaros residuos oriundos de' limpezas & canals e rios, tenrenos. haidios, monturos & 

lócais não stendidos 

d) peloseriço regular de limpaza, 

&) — Coletadosresiduosadvindos dos repasses & acebamento dos serviços de Impeza, 

Os locals de confinaments serão indicados pelas lideranças comunitárias, desda que atenda: localização distante 

de residências, t&6l acesso para camihhões & não próximo de recursos húdricos. 

Todus 65 sérviços serão felios através de garis coletores equipados com camnhos LUTOCARES 

A frequéncla do serviço será didria & diuma e deverá respeitar, ssmpre que possivel, o mesmo horário. 

Equipamentos & Materiais de Consumo 

Serão empregados carrinhos LUTOCARES, vassouras, pás a sacos plásticos. 

Dimensionamento 

Por ser faito através de estimalivas, 05 serviços deverão ser monforados para que 52 avalie 3 quantidade total 

da mac-de-obra necessária. 

Este procedimento deverd ser repetido em mais de uma semana, de forma obier @ quantidade de mão-de-nbra 

próxima & realidade, 

Execução do Serviço Especial de Limpeza 

/À ookt & varrição deverão ser faltas por camhhos esua destinação em lbca indado pars confinamanta. 

Todas & aquipss disporse de cada em acima enumerado e na quantidade proporcional a mão-de-obra empregada 

(O serviços sarão reslizados em todas as vias & boradouros públicos, nas seguintes fraquências e horários: 

coleta diária e diuma: 

Os mátodos operacionãis 3 Sersm empregados são: 

Pessaal 

Todo pessoal será admitido através de seleção erecabarão treinamentos direcionados para melhorar a eficiância 

na execuçõo dos serviços. 

A apresentação dos funcionários, devidamente unilormizados e equipados, será feita no locel e horário 

praviamente delarminedo. 

Servigos



‘.JJ 
À colsta dos residuos sará manual. Os gais coletares deverão apanhar e transportar, primeram m« iduos -.)/ 

g A 
provenientes das residências e comércios, para depois fazer a vamigho = coleta das vias públicas, com o denão Q¥ 

espalhar, 8% ao local de confinamento, V 



Eecresario do 
STt 

RELACAQ DE Ni BRASILEIRAS 

As Normas seguintes enfocam especificamente a área de trato dos residucs solidos e que 
venham a contribuir com os sistemas de coleta seletiva, A ABNT define 5 coleta seletiva coma 
sendo “a coleta que remove os residuos previamente separados pelo gerador, tais como papéis, 
latas, vidras e outros" (norma NBR 12,960), 

1. NER 09180 - Estabelece a padronização dos recipientes para o acondicionamento dos 
residuos sólido domiciliares, especificamente as embalagens de sacos plásticos, relacionando a 
finalidade que desempentiam, o tipo de resíduo que irão acondicionar é as dimensões E espessura 
das embalagens; 

2. NER 08191 - Esta norma objetiva à fixação das especificações dos sacos plásticos 
destinados exclusivamente ao acondicionamento de residuos sólidos domiciliares com posteriar 
coleta; 

3. NBR: 05844 - Esta norma especifica as condições ém que devem ser apresentados os 
containers para serem utilizados na coleta de residuos sótfidos; 

4. NBR 09383 - Esta norma estabelece 05 métodos de análise visando a determinação da 
umidade ou materiais voláteis presentes nos produtos organicos sólidos; 

5.NBR 01183 - Estabelace 08 critérios de elaboração de projetos para o armazenaments 
dos resíduos sólidos perigosos; 

8. NBR 01264 - Estabelece os critérios exigivels para a elaboração de projetos visando 
especificar os locais de armazenamento dos residuocs classe Il (não inertes) e para os residucs 
classe |ll (inertes): 

7. NBR 01183 - Estabelece a simbologia utilizada na área de residuns sólidos: 

B. NER 08843 - Estabelece 05 procedimentos adequados para o gerenciamento dos residuos 
solidos e ss altermativas que podem ser adotadas para o estabelecimento do gesenciamento; 
Ambiental (objetivando consolidar mudangas de comportamento coma forma de assegurar os, 
abjetivos do programa) 

9. NBR 068456 - Elaborada em 1985, estabelece & forma de apresentagho, e os critéros de 
elaboragio dos projetos de aterro controlado de resíduos sólidos: 

10. NER 10004 - Norma em vigor desde 1987, estabeleca a metodologia de classificagio dos 
residuos sélidos; 

11. NBR 10005 - Norma em vigor desde 1887, estabelace à metodologia de realização dos testes 
de lixiviação dos residuos sólidos objetivando a classificação dos mesmos; 

12. NBR 10006 - Norma em vigor desde 1987, estabelece a melodologia de realização dos testes 
de solubllizagio dos residucs sélides objetivando a classificacio dos mesmos;
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6. NER 10007 - Norma em vigor desde 1987, estabelece a metodologia de [eálizadão 
amostragem de residucs sólidos objetivando a realização de testes para a car 
classificação dos mesmos; 

14. NER 10664 - Norma datada de 1989, estabslece 65 métodos de ensaio para a deterrf 
das diversas frações dos residuos, podendo ser residuo total, residuo fixo, resíduo valatil e residuo 
não filtrávei; 

15. NBR 11175 - Norma datada de 1990, estabelece o padrão de desempenho da incineração de 
residuos sólidos perigosos (classe |); 

16. NBR 08418 - Norma em vigor desde 1892, estabelece a forma de apresentação e os critérios 

de elaboração dos projetos de aterro sanitário de residuos sólidos urbanos; 

17 NBR 12807 - Em vigor desde 1993, estabelece a terminologia utilizada para os residuos dos 
serviços de saúde: 

18. MER 12808 - Em vigor desde 1993, estabelece a metodologia de clássificação para os residuos 
dos servigos de saúde; 

18. NBR 12808 - Em vigor desde 1993, estabelecs o procedimento a ser adotado no trabalho com 
oz reslduss dos serviços de saúde; 

20. NBR 12810 - Em vigor desde 1993, estabeleca o procedimento de manuseio & coleta dos 

residuos dos sarvicos de saúde; 

21. NBR 12880 - Em vigor desde 1883, estabelece os procedimentos dos serviços de coleta, 

varrição é acondicionamento de residuos sdlidos urbanos; 

22, NBR 6221 - Em vigor desde 1994, eslabelece os requisitos e as condições do transporte de 
residucs sblidos, 

23, NBR 6332 - Em vigor a partir de 1995, estabelece as especificações dos equipamentos de coleta 

de resíduos, coletor-compactadar, e seus printipais componentes; 

24. NBR 6333 - Norma datada de 1995, estabelece as especificações para as caçambas 
estacionárias de 0.8 m3, 1.2 m3 e 1,6 m3 destinadas & coleta de resíduos; 

25. NBR 6334 - Norma datada de 1995, estabelece a padronização das caçambas estacionárias 

destinadas a coleta de residuos sélidos, especificando 05 volumes e capacidade de carga; 

26. NBR 6463 - Em vigor desde 1985, estabelece as condições e os critérios de execução dos 

serviços de coleta de residuos sólidos; 

27. NBR 6853 - Em vigor desde 1987, estabelece os métodos de ensaio e os requisitos para os 

coletores destinados a conter os residuos de servicos de saúde do tipo perfuranies ou cortantes; 

28. NBR 6230 - Estabelece a simbologia utilizada para a identificação das vérias resinas de que são 

compostos os objetos de plastica



5. GERENCIAMENTO 

51 ADMINISTRACAO LOCAL 

) = AS A 
511 A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividadesdehtie outras *) á 

que se mostrarem necessárias: f E o 

« Chefia é coordenação; 
* Equipe de produção; 
* Engenharia e planejamento; 

* Manutenção; 

» Gestão da qualidade e produtividade; 

* Gestão de materiais; 
» Gestão de recursos humanos; 
» Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet; 

= Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza; 

« Medicina e segurança do trabalho; 

« Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.); 

* Equipamentos de informática; 

» Eletrodamésticos e utensílios; 
» Velculos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores; 

» Treinamentos; 

* Qutros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para nenhum 
serviço, 

512 As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listad as a seguir, quando faram 

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na 

administração local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica 

orçamentária: 

« NR 4 - Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho - SESMT; 

« NR 5— Comissão Interna de Prevenção de Acidentes — CIPA; 

* NR 6— Equipamentos de Proteção Individual — EPt; 

« NR 7 — Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional - PCMSO; 

* NR 9 - PPRA — Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; 

* NR 11— Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

= NR 15 — Atividades e Operações Insalubres; 

= NR16 - Athvidades e Operagiies Perigosas; 

* NR-21- Trabalho & Céu Aberto;
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5.1.3 — Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de @cord nflm‘ 

exigências 

legals e operacionais para cada tipo de serviço, pois impactam em diversos itens 

Administração Local. 

5.1.4. —Oquadro seguinte apresentará as quantidades que são necessárias ao bom andamento dos 

trabalhos, são: materiais e equipamentos e número de trabalhadores para administração local. 

215  Éimportantetambém observar que a administração local depende da estrutura organizacionál 

que a contratada vier a montar para à condução dos servicos e de sua respéctiva lotação de 

pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação 

profissional do Sistema CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho, As 

peculiaridades inerentes à cada serviço determinarão a estritura organizacional necessária para 

bem administrá-la: A concepção dessa organização, bem como da lotação em termos de recursos 

humanos requeridos, é tarefa de plansjamento, especitica do executor do contrato. 

& CONSIDERACOES FINAIS 

61 CONSIDERACOES SOBRE VERCULOS 

611 

A Contratada deverá aplicar o Plano de Manutenção dos veículos e equipamentos utilizados nos 

serviços contratados, baseado em: inspeções diárias; programa de manutenção preventiva e 

corretiva; programa de serviços internos e externos; programa de limpeza e reforma (lavagem, 

desinfecção e pintura periddica); programa de controle dos itens de segurança (iluminação, 

pneus etc.) e programa de manutenção, limpeza e reparos dos demais equipamentos (coletor 

carro-de-mão, cestos coletores e 

contêineres, dentre outros). 

TRADALHO, RESPEITO E DIGNIDADE 88 9 8151 0461 | seinfracopioragmoutiook.com 

CE D60, S/N (CETEC), Bairro Aroeiras, 

Acopiara - CE | CEP- 63560-000 
CNPI; 07 847 375/000%-19 



614 

6.2 

621 
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6.2.3, 

6.2.4. 

6.5 

6.2.6. 

6.2.7. 

TRABALHO, RESPEITO E DIGNIDADE 

veiculos em tempo real, utilizando tecnologla GPS acoplada  sistema de telefonia GPM/GPRS, assim 

coma a integração com outros sistemas utilizados pela Contratante. Será de responsabilidade da 

Contratada a guarda, manutenção, instalacio e reposigio, em caso de roubo, perda ou avaria, deste 

dispositivo, 

A manutenção dos weiculos, bem como o fornecimento de seguro total são de responsabilidade 

das contratadas. 

Todos os veiculos serdo padronizados na cor indicada pela gestio e apresentarSo o nome da 

Prefeitura municipal de Acopiara e da empresa contradada além de outras Informações pertinentes 

tais como telefone para reclamagBes do Sistema de Atendimento ao Publico — SAP. O layout serd 

disponibilizado prefeitura a empresa vencedora deste certame. 

CONSIDERACOES SOBRE PESSOAL 

Competird à CONTRATADA a admiss3o de todos os colaboradores que iram prestar os serviços objeto 
deste projeto. Compete ainda a CONTRATADA, o calculo e pagamento dos encargos sociais, seguros, 

uniformes, equipamentos de proteção individual e demais exigéncias trabalhistas, previdenciarias, 

fiscais e outras de qualquer natureza. 

O salário dos funciondrios para realização do objeto do contrato deverd ser calculado de acordo 

com s Acordos Coletivos das categorias, vigente para o periodo do contrato, 

56 dewem ser admitidos, para as funções acima, candidatos com aptidio fisica, mental e 

com habilidade e habilitação para tal cargo (casos de motoristas e operadores). 

5ó deverão ser mantidos no servigo, empregados com notdrio exercicio do cargo, com zelo pela 

cidade e para com os cidadãos; e também gue não dilapidem os recursos públicos. 

É absolutamente vedada, por parte do pessoal da CONTRATADA, a execução de servigos que não 

sejam objeto do presente projeto. 

É proibido aos empregados; em horário de trabalho, reafizar catação ou triagem, ingerirem 

bebidas alcodlicas ou pedirem gratificações ou donativos de qualquer espécie. 

Todos os funciondrios da contratada deverSo apresentar-se nos locais e no hordrio de trabalho 

portando à identidade funcional sempre uniformizados e devidamente asseado, com vestimenta e 

calçados adequados, bonés, capas protetoras e demais equipamentos de seguranca, quando a situação 

os exigir, estando sempre em conformidade com as normas de seguranga vigentes. 

B8 9 8151 0451 | seinfracopiara@outiook com 
CE 060, 5/N {CETEC). Baimo Aroeiras, 

# ó a Acapiara - CE | CEP: 63560-000 
CNP) 07.847 379/0001-19
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& AContratada deverd, & no Inicio dos servicos, treinar todo o seu pessoal da&t@]mfichml.f’\;; 
2 através 

da realização de cursos de capacitação técnica e gerencial de forma a garantiro pe\rf;flb‘-’/ 
desempenho e segurança dos seus empregados na realização dos serviços. 

6.2.9. @ programa de capacitacio deverá abordar, no minimo, os seguintes temas: Gerenclamento dos 

63 Sistemas de Limpeza Piiblica; Cidadania e Meio Ambiente; Qualidade no atendiments; Importancia 

dos Equipamentos de Proteção Individual - EP| 5 e Equipamentos de Proteção Coletivo — EPC's 

L 
6.2.10, A Contratada deverd implementar um Programa de Atendimento & Sadde do Trabalhador, bem 

como ações educativas e preventivas em saúde, tals como: palestras, vacinacdo, verificação de 
pressdo, entre outras, 

54 

Gs'lz[u' A Contratada deverá identificar semestralmente o indice de funcionários com problemas 
L vinculados & dependência química (alcoolismo e drogas) é efetuar o seu tratamento caso a caso. 

6.4. 
6.2.12. Durante a execução dos servigos, é absolutamente vedada, aos funciondrios da Contratada, a 

execução de outras tarefas não especificadas no objeto contratual. Serd terminantemente 
proibido, aos funciondrios da Contratada, fazer catação ou triagem entre os residuos recolhidos 

pela coleta domiciliar, de varrição ou de qualquer servico executado para beneficio próprio ou de 

terceiros. É proibida a ingestio de bebidas alcodlicas ou drogas, a sollcitação de gratificações 
e denativos de 

qualquer espécie, sob qualquer circunstincia de qualquer funciondrio da contratada. 
EDIFICACOES E INSTALAGOES 
As instalações devem atonder a toda a legislação em vigor no que diz respeito à segurança e 

higiene do trabalho, e estarem localizadas em pontos permitidos pela legislação de posturas municipais. 

FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização do fiel cumprimento do contrato caberá, unicamente, 4 Contratante. 

A Contratada deverá cooperar quanto & observincia dos dispositivos referentes à higiene 
pública, informando a fiscalização sobre casos de infragdes previstas em L Miunicipais pertinente 
assunto, notadamente sóbre: os casos de descargas Irregulares de residuos e falta de recipientes 
padronizados na via pública.



A Contratada se obriga a permitir ao pessoal da fiscalizacao liv 
5': suas dependéncins, possibilitando o exame das instalações e taml d:i e;[b_utm;t 

refativas aps equipamentos, registro de pessoal e todos os materiais ro S aos 
serviços contratados, 

6.5 

. UNIFORMES E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EFI'S) 
1, 

Os profissionais encarregados dos servigos de limpeza estio expostos ao contato com 

detritos e substancias nocivas 3 saúde. Aliados aos procedimentos de seguranca 
operacional, as equipes de trabalho contarão dentre outros com os seguintes 

equipamentos de sepuranca, cuja efetiva utilizacio serd fiscalizada diariamente. 
Convém observar que os servigos de seguranca e medicina do Trabalhe da 

ª':'_ vontratante poderá em inspoções a locais de trabalho, solicitar alterações e ou 

determinar procedimentos para sanar situações não condizentes com a boa técnica & 

proteção dos trabalhadores. 

[ Todos os funcionários terão no mínimo a seguinte composição de uniformes: 
ES 

B.5. * Camisa, boné e calga do tipo sol a sol ou similar, modelo e cor a serem difinidos 
s pela Contratante, com as marcas da Prefeitura de Acopiara e da Contratada. 

As especificações minimas de Equipamentos de Protecio Individual (EPI's) para os 
garis coletores que atuardo na execução dos servigos licitados serão de acordo com a 

5.6 normatização pertinente. 

56 . d 4 o 1 Os servigos de limpeza urbana que constituem o objeto deste Fdital, referem-se a 

execução dos operacio, tratamento, transporte e destinação final de residuos sólidos 

através de estação de transbordo na área urbana do município de Acoplara. 

SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 

E.7. 
Para efeito do cumprimento das normas de seguranga e medicina do trabalho 8s normas abaixo 
relacionadas e ou outras legislações pertinentes deverão ser cumpridas integralmente: 

CF I, 5004 (CETECL Db 
Acopiara — GE | CEM 63% 
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Norma Regulamentadora NR 04 - Serviços Especializados em Engenharia de Segurariças rificina do ” Ãâ:f] 

Trabalho: Norma Regulamentadora NR 05 - CIPA; Norma Regulamentadora NR O6,06PEá; Normaçs'y/ 

regulamentadora NR 07 - Programa de Comtrole Medico de Saúde ÚUMMNBI/ 

Regulamentadora NR 09 - PPRA; Norma Regulamentadora NR 12 - Maquinas e equipamentos, Norma 

Regulamentadora NR 15 - Atividades e Operações Insalubres, Norma Regulamentadora NR 24 - 

Condições Sanitárias e de conforto nos Locais de trabalho. 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

A Prefeitura para o cumprimento das atividades decorrentes dos serviços contratados obriga-se a: 

. Colocar à disposição da CONTRATADA toda à documentação disponível referente aos serviços 

existentes; Dar apoio aos necessários entendimentos junto aos Órgãos Públicos para o adequado 

desenvolvimento das atividades da CONTRATADA; Fiscalizar a execução dos serviços contratados, 

zelando pela sua boa qualidade, inclusive recebendo e apurando queixas e reclamações dos usuários; 

Aprovar se conveniente, os projetos e planos de trabalhos a serem implantados ou modificados, bem 

como os respectivos pareceres e relatórios emitidos; Remunerar 05 serviços contratados na forma e 

nas condições pactuadas; Promover, caso comprovado a necessidade, à recomposição do equilibrio 

econômico-financeiro dos preços dos serviços a serem cobrados pela CONTRATADA, de acordo com 

os critérios estabelecidos neste Edital e seus Anexos. 

; A Contratante poderá na forma do artigo 58 da Lei nº 8.666/93, modificar a forma de execução 

05 

servicos, inicialmente prevista, para melhor adequagdo 3s finalidades de interesse publico, 

respeitando os direitos da CONTRATADA, promovendo, se for o caso, a revisdo das clausulas 

econbmico-financeiras para que se mantenha o equilibrio contratual do mesmo, 


